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Revista carnavalesca Blumenau 1924 Respels: eu - tu - . elle. 

Ahl perfeitamente. já o vi diversas' ~<:l.ll~se ... n!:l.< confeitaria; principalmenteAttenção vezes conversando com ella na esta- ós .~tâisêursõs" dos bôlChevistas faziam 
Os nomes das bellezas que vão ção. é!-rr~benta;.,ti~ rir. O coitado do Bauer.ca­

Sim. tambem já o vi e o encontrei foi franco, .:dizendo que não éra elleminhando para o grupo das tias, en­
alta noite passeando na rua da Velha, que fallava, mas sim a cerveja que ocontrar-se-hão na 3& pagina. · 
poréql sozinho. EUa como me contou noivo pagava. : O José então não sa­
já tem o seu mondrongo. porém que­ bia dar explicação de muitas palavras 
ria ainda um·patinho, e o coitado do que fallava, porque como me consta·Revista · Z. embarcou nelta canôa furada. foi elle o compánheiro de escola do 

O fim da presente revista não é _ ......._________, _.""_........_"..!'-'__~. nosso amigo Judas, e n'aquelle tempo 
atacar a integridade moral de quem s6 se aprendeu o idioma napolitano. 
quer que seja, inda que haja uma ou Â carabina. Fiquei desconfiado com o Affonso 
outra critica de caracter benignissimo. por elle fallar s6 em Noé. Não sei si 

!------JE!.l!1il1t~r~et<taiUnl1tccOl_l"SEeL_la"'_Gcaa:rr<allP:nll.l vélJ lIL__ .~ ._ contou ~~~ ~ parentesco sagrado entrelç.;;:aLJS5.le:Jr:l/ irL..Je~m .-º--Ktgl~ªa livrçs , A;· os 
alguem, está á sua disposição. dIas no café do Schmidt uma bôa: dois. "GOStei de ouvir-as· páTavras do 
_ ..... "'''' .",,,,,,,••____ : Diz elle que é um rapaz muito via- Emilio, parecia que vinham de longe, 

jado (talvez conheça a Garuba a fundo) muito longe, creio que a cerveja não 
e que é natural de Lorena. o deixava fallar mais alto. Foi a pri­.s:ontra-T{io do Sul. Certo dia s)"mpathisou-se com uma meira vez que vi o. rapaz em seme­
menina e o laço d'amor se foi aper- Ihante farra, mas como me constaEncarrega-se de levar pacientes a 
tando de dia a dia. .Porém ella tinha muito gostou e talvez não demorarádentistas. dando preferencia a senho­
u~ defeito muito grande: o ciume. a tomar parte em outra. · Repareiras. Informações :com Oswaldo. 
Entre parenthesas: Fallando de ciume muito no fumar delle porque foi a ·pri­
reco:do-me d~um caso que depois nar- meira vez que botou semelhante bicho 
rarel. na bocca: parecia .Jlm$l botllca errante.Dis8Ul!so. 13em, uma noite com 11 de· costume, Humberto como não teve logar bas-

Explendido discurso era aqueUe do foi pass,ear com uma outra predileta tante, chegou a subir em cima da 
G. W. Gostei immen/lamente d'aquelle que ellé .ilmava de coração, porém mesa para: dizer o que o seu pobre 
ponto em que fallcva da alta do mi­ qual foi o susto quando encontrou-se coração sentia. O noivo fingido, por 
lho, atacando como -unicos culpados com a sua monaronga Com a carabina sua vez fallou pouco porém bem. Deu 
os varegistas. Sim, estava bem es­ nas costas. Diz elle que ella sempre a conhecer que sentia uma · paixão 
criptp, porém a pontuação estaya á o prevenio que caso o encontrasse com recolhida, porém julgo que aquelle po::-' 
disposiçãQ' do· leitor, principalmente outra alla lhe daria um tiro. Porém litico não senti o ainda o fogo da pai­
não se via nem ponto nem virgula. elle qu~ é uni rapaz que encherga xão. • 
Mas falIando em ponto e virgula, pa­ longe teve -'a idéa de tirar, em casa, Paixão quem as nllo sente 

rece-me que fizeram d~ proposito col­ as balas dos cartuchQ8, --e foi assim ;Paixão quem é!-s · não tem 

'locar um ponto e virgula no escripto­ que salvou a sua vida. Mil vezes estar auzente· 
rio do Almoxarifado .... Por amor de O coitado ficou batendó e o Qeroe Do que ·perto do meu bem. 
Deus nãe falIem ' tão alto do sabiá, ficou soffrendo, perdendo na occasião E umas moças da ruil V... com9 
pois poderia ouvir e elle não está li. sua preciosa denfa,dura que n'aquelle não ficaram? Notei nellas um tal 
para brincadeira, pois arrancaram-lhe tempo custou 7$500. ciumezinho. Não sei que passeios 

• éram aquelles alta noite na rua dauma penna. Ciume. Velha, a espiar um rapaz que ali se 
O ciume é u'1l soffrilIJento que muito achava. O facto é que diversas vezes 

~pparição do rei David ,': tertura os nossos coraçOes, quando vi "umas mocinhas, ~1iás direitas, a fa­' 
1\ . nos amamos. zel'ém estes p4!.SSei08 na~uella rua e 

'Eil-o - quebrande um Fox-trott o Recordo-me bem d'um moço· con- ' espiar o tal. Talvez é porqu!! julgam 
nosso mui sympathico e esperançQ~o- , quistadore chamavam-no de Adão, estar na bagál! .... 
~inh0. o querido das mocinhas, com . rapaz muito extravagante. 
a .sua lin.da phisiol'lomia I - Faz-me NaJll·orava naquelle tempo muitas Gratis.até lembrar o nei David tocando a mocinhas e as c0itadas acreditavam 

granàe harpa. nas suas palavras porque elle as fanã Para ser feliz em negocias e em amizades, go· 


zar saúde de ferro, ter vigor viril, viver longo. !!lr muitas eSp'e~anças, porém nuftca 
tempo, nllo perder no jogo, sabe< bipnotisar e 

se lembtou de um eatlamento siquer. magnétisar de peRa e á distancia, · exercér a clari· 

Um .belIo, dia lembrou..ae de mandar videncia, augmentar a memoria e o poder c' a ..-on·
Victoria. 'espalhar ,pelo seu · amiguinho Sabiá o tade.. livrar-se de mãos babitos, Cl)Dbecer a fundo 


O occultismo e a magia, ' combater e vencer a in­
seu centract0 de casalDento fingido. veja e a calwnni~ Jivra~"Le_ das máS infiuenclaa
Eiz~ maaifes as chovendo exfraD1ias e dominal-as, vencéndo as difficuldade, . 
_mUh;ões 9P felicidades, 

p 

~o ' para elle da vida e afcançando \ a ver'dadeita felicidade II a 
cc;) ~ pw com , a va !luzente. paz, compre ~ leia an~ que #I tarde o lindo :9te 

do sympathico fovem • 'A.nhu,. O in~ interessante ~ria paa­Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aviso. 

Communico á rapaziada desta ci­

dade que de accordo com a Munici­
palidade instalIarei em breve a luz 
êlectrica na rua nova, cuja noticia ha 
de commover os coraçOes dos tristes 
nocturnos. 

Triste idéa! Triste idéa, porém o 
dever assim manda. ' 

O encarregado CID: 

o r.uar. 
Dedlcadd ~ nocturnol; 

Certo ' tempo a flautear 
Não cessava de tocar, 
Com seu amigo' &abiá 
Na rua do Paraná, 
La se foi a linda fada 
Acabou-se a Qharopada.-· 

, Prosa Pittoresca. 
Engenheiro electricista, para mais 

informaçOes com o snr. 
FLAVIO. 

A caminho de Be1chior em visita á 
sua fazenda, o impagavel Ben ... com 
seu temo kaki, .chapéu de .. abas cabi­
das e pem~iras historicas, fazendo 
lembrar Napoleão na retirada de Wa­
terloo. . 

Visita. 
Deu-nos o prazer de sua visita. o 

sDr. Ma~ Kreibiêh, muito digno re­
.presentante da ·grande casa. Paina: 

}{ora· do bicho. 
Que bicho deu, snT. Weise? 


' 0 jacuré! _ 

Oh, então o Zezé ganhou. 


ltlillionario. 
E' esperado do .Dp~e pelo vapor 

. «Capoeira», um cofre de pedra de pro­
priedade do snr:. Horacio, afim de en­
t,rrar no mesmo para sempre o mi­
lMó de marcos que comprou p<?r 6$500. 

Paz . ás 'suas atmas 

Phenomeno. . 
Vejam. s6, o Ar... da Velha til'~u 

quarenta e sete dentes da sua interes­
sante dentadura e aiada ficou com ·29 
pal"a se~ire)ll . çomo defeza contra a 
suaes{JOsa. . 

f.:ias. 
A invenção dâ\ ~las data do anno 

1825. As vem stearinas, quê" UÓ as 
, mais commul!ls; 10ram inventadas pelo 

·MIMI. 

'Sabiá e .outros. 

Pau d'agua.
Éra um dia uma Fada que viu um 

. Principe ' no bosque: ..... O resto da 
historia todo mundo conhece. 'O Prin­
cipe andava caçando. . Quando pene­
trou numa gruta appareceu-Ihe a Fada 
que ficou encantadjl sobretudo pelos 
seus lindos e phenomenaes cabelIos. 
O Principe adeantou·se. A Fada ia 
falar-lhe, mas o Príncipe interceptou­
lhe a palavra dizendo: - De que ' te 
admiras? Adivinhei-o ja - - Pois 
sabe, amada Fada, que esta minha 
cabelIeira que tanto te s~uz, é obra 
da Salvator, 9. toníc-Q mais moderno 
e mais scientffico tanto ' para os ca­
bellos como para o estomago. 

Depositario géral: ALFREDINHO. 
- ....._.....r.-...Ilt\.M' . f ...........,. ...IleI...,.· ..~l. I!aIIl!• • ' ..... Ill-""""';.""''' 


Bilhares. . 
Offerece-se como óom professor de ' 

bilhar o jovem 
BITU'. 

Dona Edith 
Qulmdo fala. 
Não se cala 
Sempre inventa, 

Não se ag uenta 
Numa sa:1a 
Que propala 
Que atormenta. 

Casamento. 
Achando-me ja .com alta idade, · .pe.. 

solvi procurar ~ma companheira, de­
vendo possuir pelo menos 20 contos, 
ter um corpo lindo, não mostrar ca­
reta feia, ser muito sy-mpathica e não 
ter dentes ou cabellos postiços. 

Joãozinho. 

Mudanca. 
Vi-os. - EUe chorava noite e dia, 
Até as proprias pedras. commovendo; 

. EUa, - a uns perdidos olhos rendendo 
Indifferente a :tanta dôr sorria . 

Vi-os: - E quanto' m~is elIe soffria, 

Mais seu amoI: por elIa ia crescendo; , 

E elIa, tão gra;nde affecto conhecendo, 

Mais o odiava, mais o aborrecia. 


Vi-os. - T-udo porém mudado estava, 

EUe éra a imagem viva da alegriá, 

E ella pallida e . triste soluçava. 


EUe, o que 'ella dizer, não ouvia . . . 
Pois se, emfi.m, éra amadO' e muito 

. amado, 
Agora eUa ehqrava.... EUe sorria. 

" Sabiá - Sa-eiá. 
n1 • 

Na carteira d'u m .-.. 
. Logica de um sa6to: . 
Neste mundb ê conveniente beber. porqu~ a bôa 

cerveja produz 'Iíom ~e; bom sangue e bom 
humor ongU1am os bons pensamentQ.s e dos bons 

,Viva.. 

Regressou d'u n0rt~ da terra dos 

bicudos, visitando logo a noSSa grande . 
'officina, onde foi recebido com todos 
os carinhos, Q.. muito digno . patricio e 
representante do afamado Bichorol, o 
snr. Ildefonso. 

Gratos pela' s~a visita. 

Nos appuros. 
Imagina s6, um certo novo hospede 

d'esta cidade,' se estivesse . na Italia e 
falasse mal de um fascista. Os snrs. • 
leitores' talvez sabem qual o castigo 
que oS ,fascistas ,dão a qualquer pes­
soa contratia a elles: deitam a mão 
á tal 'pessoa, levam-na a uma phar­
macia e dão as beldroegas 1/, de lit:ro 
de ricino. Si por exemplo o nosso 
amigo Ri. . . tivesse de beber o tal de 
ricino e fosse obrigado a dançar .em 
seguida um tango argentino com a 
H ..., em que appuros não se veria. 
Seria uma noite de riso para todos 
que o pudessem ap;t"eciar. 

Havia em nossa ru~ Canhão uma 
mocinhá feia como uma letra vencida· 
e .sem · endossante, e, ao vel-a, eu di~ 
zia com os meus botoés: Coitada! ~ 
Esta ha ~- moreI' solteira! Abusa á 
ços direitos que todos n6s temos de 
ser feios.... Essa, mocinha metteu-se 
no cheirinho para pe.scar um 'infeliz, . 
porém ner.n o . cheiro e menos ainda o 
anzol poude pegaI-o. . 

, Deposito'­
Encontram-se sempre em meu de­

posito: . 
Cabos sem fim, ' 
Fio para velhas, 
Çordas para enforcar, 
Linha para amarrar Efrilos, 
Anz6es de vidro, 
Freios para pulgas, 
Selins para gatos 

e mais semelhantes cousas . 
DICKER. 

O Alfreàinho ha tempos encrencou 
com a G. B. Mas não se fez tardar 
o arrepen!1imento, impellindo o nosso 
heroe a supplicar o perdão e tanto ro­
deou a casa, que conseguiu fazer as 
pazes. 

Ahi }patuta! Quem não ch6ra; não ... 

A moral . d'ós tres por tres funesta 
I aos ;tapaze,s: 

Saber pouco - falar muit0; 
Têr pouco - - gastar muito; 
Valer pouco - - - presumir muito. 

As mulheres têm a melhor 'memo- ' 
ria: sempre se lembram. de ter e~ue­
cido ainda alguma cousa . 

,Prdverbio.polaco. 

..1 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• o globo. 

Neste mundo existem homens in­
-dignos. incapazes 	de defender a honra 
,de sua família, e sendo desprezíveis 
pelos seus sentimentos mesquinhos, são 
por isto indignos ~e um affecto. 

Estes homens" que offen4em a sua 
propria m1l.e, devem trazer na I testa 
o stygma da baixeza e nos labi~s o 
,sorriso hediondo da perversidade. 

O' Cinema. 	. 
Óito horas I A sineta enjoada do 

·cinema começa a tocar. •Entramos I 
,Mil e cem a entrada, para quem gosta. 
Sentei-me e' reparei em um zinho que 
estava mei,o de banda com a meia 
lua for~ da cadeira. Cheguei' a con­
clusão, que o homem tinha um forun­
-eulo qu~ não permittia occupar por 
inteiro o dqscança talher. Ao segun­
·do signal, começou a fanfona regida 
pelo snr. DOr... Momentos após senti 
que qualquer; cousa subia pelas' minhas 
pernas; a principio extranhei, pehsan­
do que fosse o cordão de minha cue­
pa, mas em qado momentQ fez-se sen­
-tir um ' pinicll.o. Primeiro olhei se a 
minha pequena estava notando, e em 
,seguida passei a mão pela minha per­
na e tirei um animalzinho pequeno de 
aspecto pçeto. Estava com a lingua­
zinha de f6ra a lamber o bigode (feito 
o velho Laux M. P.' quando acaba de 
1:omar cerveja), no qual ~e notava um 
resto de meu sangue nobre. ' 

Oraf- vae-se ao êinema e alem de' 
'assistirmos fitas iinmoraes, estamos su­
jeitos a ser mordidos por p~lgas que 
de n6s se approximam, dansando um 
tanguinho, ou fox-trott como a H ... 
com o Mar . . . Esta mocinha, pensa 
-que torna-se bonita com o pescoço 
duro, ~ vergado. Isso de passagem, 
pois saiba agora que é exquisito mui­
to exquisito II . . . 

Continuemos: Passados momentos vi 
,o ziI1ho do 'forunculo, dar um pelo na 
cade~ra. Pois não é que tambem tinha 
,sido mordido por uma pulguinha, ju­
stamente no pico do forunculo I Como 
me consta o rapaz chegou em ca,sa 
em peiGr estadQ do que um senhor, 
.que ha tempos atraz viu o diabo nas 
imediaç~es do Telegrapho Nacional. 

Mas não , tlldo: dahi a momentos 
apparece e~ ' acena o sor. Pôr . '. . sa-' 
hinpe numa dilpu. ofedbnha, com 
o seu pandeiro. Neio sei 4IU& nome 
possa dar á furiosá do nomen, iXlaS 
assistindó ao cinellla, ha dies~ achei 
muitd' engraçado e' teressante, o fazer. 
't1ec • • " 1llec. 1; ec p 
do .alino, @ra bo­

o soro um tanto nervoso. ·'Não sei a 
que atribuir: Si á neurasthenia provo­
c~a pelas pulgaS, si á paixão de não 
ter recebido os cobres do baile que 

, offereceram 	as complementaris~s por 
occasião de suas fcrmaturas. E' o cu­
mulo I Até hoje não terem pago: Mas 
perdi!.o sl1r. DOr ..., eu n1l.0 sou coni­
plementarista . . . 

As tias. ' 
Que sústo hein?! I . . . ' .-:. 
Felizmente meu nome.,Ílão está!!1 ... 

As sete maravilhas de ' 
Blumenau. 

A constancia dd Chico Pado, :trancinha 

A Iympathia do -O. G. pela cabra. 

A .orte do A. B. no jogo. 

A caneUa do A. F. (digo pernas.) 

A chamada 110 Teixeira. 

A boquinha do .ympathico dr. C. R. 

O dançar "finca estacas" do dr. E. R. 


Philosophan~ó . • 
Blumenau devlLás solteironas possuir 

uma população robusta.e sadia, e pro­
vo: Os habitantes de Blumenau devem • 	 d 
a sua força a excellente carne e vac­
ca (?) O gado vaccum alimenta-se eg­
pecialmente de t]leVO. O trevo neces­
sita, para a fecundação de suas flores 
da visita dos Zangãos. Os maiores 
destruidores dos zangãos são os ratos 
campestres. Os peiores inimigos dos 
ratos campestres sãO -os gatos. As 
maiores amigas dos gatos são as sol­
teironas. (Em quantidade.) que con- . 
correm efficazmente "para 'que estes 
ut,eis felinos se multipliqúem de ma­
neira pasmosa logo! ... segue-se por 
força de logica que Blumenau deve 
ás solteironas a sua robusta e sadia. 
população. \ 

Não me serve! 
l. 

Muitas. vezes nesta vida, 
~-
Como nõ caso presente, .. 
O amor não vale dez réis 
Para quem o effei~o seI1te. 

' li. 

Vale a seda cÔt de fraise 

O metro quatarze mil reis 


'Mas por seda o amor ttocar 

Vj1 acção ' nisto vereis. 


m. 
Com tÍ'es' annos de encommenda 

A' mulhor foi ' dãdo o a,mor 

E em troca do amor, a seda 

Recebo eu c.om0 peohor. 


. IV. 
Não faço do amor negodo
Assim a paixão não ferve. 

Mas digo -agora ém voz alta 1. 

A indirecta não me serve. 


Ourivéi. 
• Anneis par~ ama~ação e outros oh­
jeotos de ounversarla a tratar com o­
jQven::. : $pe~ 

01ferece-se 
como banqueiro: ,Meté . 
como !atueiro: André , 
como sapateiro: José 
como cervejeiro: , Berne 
como barbeiro: Zézé 
informações no por1l.o da superinten­
dencia. 

t 

A sobre mão. 
Não te admiraste ainda da subita 

retirada da baratinha? " ' 
Já; mas tambem o povo ' desta ci­

dade falIou de mai,s, foi o . medo que 
deu ensejo para o "tal da baratinha. 
criar mais juizo. l'a,mbem ja éra 
de mais, pois ja encontrei-QS á meia­
noite varrendó ' as ruas desta <"idade. , 
Mas quellLé. culpado disto tudo? . . . 
Ah I isto não posso dizer porque po~ 
derá alguem ouvir e esta gente n110 
ha de gostar; pen~ assim como, ·os 
outros tambem pensam. 
. Imagina s6, na festa do natal n110 J 

appareceu uma tal melindrosa no baile 
do theatro tendo quasi apparencia de 

EAdão e va?!..'- ' 
. Mas será verdade que a moda em 
tua terra ja está tAo adiantada?' 
. E depois dizem que aq\li " não ha 
moda. Outra tambem appareceu que 
me deu a impress1l.0 de estar diante 
de um pau de fita, mas talvez é uma. 
representante de uma nação do tempo / 
do onça. 

Certo soldado; num~' noite de frio, 
fuzia"lientinella ,á; porta da -Cadeia..Pas­
sa um vulto embuç~do e co~ ares 
que levava em baixo. do paletot um 
objecto escondido. Embargalhe o sol­
dado os passos e o interroga. ­

- Cidadão que levas abi? , 
- ,Uma garrafa de pinga, respon­

de-lhe o transeunte. 
-11 De~jo vel-a I .E ~o tn~enrr 

aque a pmg,a em nOite e an o, rio· 
o soldado toma uns· ares solemnes e 
diz: _ Isto nunca foi garrafa. I Isto é 

uma garrucha de 	um cano e está cal'­
regada até aos ultimos e carregada 
com carga grande. Tirou-lhe a rolha 
e . . , Conclusão . . . O pobre t~an-
seunte quando deixou 'a porta ,da ca­
deia, a garrafa estavá ... secca. 


Recebemos do interessante HOl'acio 
a . seguinte charada: ' 


O relogio da hora e o homem ' f~ 

cio. 	 ..' (Adivinhe.ht.)' 

~ ...
O e~o.'" 

Quando E> Pentes ,da Usina trabalha 
ua machina de .escrever, parece um 
engenho .de socca , que acha-se nos 
seus ultimos suSpiros. Si fosse um ' 
piano diria que o rapaz pretende ser 
o riv.al do pianista d~ charopada, tIue 
todas as fUDCÇOes sae sempre cpm a. 
mesma é um princípíante. , 

~;;;;;~;:~;;;;~;;i,;:;;~;--;;;;;:;.~~:=;~ não c9nhece os. t'ra~ 
.i o CInema 

Doliii~Sfiil,P4jrti~ o_b~ru~(f que se Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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perto da téla. O JYlais commovente da 
historia é quando arrebentam com um 
tal de- chiba; . parece sahir fumaça do 
piaQo numa scena sentimental. ----..

Transcrevemos abaixo o discurso do 
Affonso por occasião ' do contrado de 
casamento fingido do dr. ArtQur. 

Meus senhOl'es! Não podendo-me 
exprimir, no é, a alegria que sinto 
n'atma em .ver o nosso amigo Arthur 
contractar casamento, no é, mas tam­
bem entristece-me, no é, de ver um 
amigo, no é, tão generoso, no é, dici­
dido a retirar-se ' para a vida séria, no 
é, deixando-nos recordações gratas, no 
é, dos momentos em que juntos feli­
zes passamos, no é.... Pois o homem 
fallou tanto em noé, que até tive medo 

í:.u~~a enchente na ',confeitaria dO 
E o negocio deu mesfnÓ em diluvio;

fi d 1 d é h .
.!'~~II~"~'~'~ II. ...~,.no n!":~::"""""""';;' 

No tempo da guerra do ,Paraguay 
houve muitas perseguiçOes, e um velho 

. ~!~fep~i~cp~~~~; ~!a !~~ç~;:e~: , 

sario terrível. O adversario éra cego . 
de um olho e sendo alegado ao tal 
perseguidor este grande defeito, o ho­
mem sahiu-se com esta: 

- Vocas o que querem é não sa­
tisfazer a minha vontade! ' 

_ Mas o honiem é caolho! disse-
ram-lhe os outros. ' 

- E' caolho, ' é, eu sei, mas todo 
o soldado deve ser como elle: ja va,e 
para a guerra de, po?t~ria fe~ta.

' rllenda..Na Be
Estão na berlinda meninos e meni­

nas da cidade dã Blumenau: 
Figu~o por gostar de ternos brancos; 
Bonetti po( ser o maia travesso;
Velho Blohm por Ber o maia encraçadinh'o; 

Mvla por ser posa; 

Merelles por fallar groSSO; 

vel\o Creuz por ser almofadinha; 

Strauch Banco por ter ro.to de boneca; 
Laura por ser camarada;Albertinho por ler feliz em amores; . 
Czemewitz por gostar da rua B. Retiro; 
P1'au por ser esllldioso;Gertrud por .er bonitinha; 

RUda por ter olhos azucs; 

Mimi por ler um menino exemplar;

CotInha por lei' a 'maia graciosa; 
lUcldInder por ser a mala timida ; 
s.rohel por alo saber comprimentar;
VlcIorino por léTr o ' mala queril',o das meniuu; 

Althv por nIo dar confiança; 

.A::JaecliDho por ser o mala enjoado; 

Ida jlOI' nIo ~tar de decotte; 


.~ 2~ '* - a inala ~~~ 
• Ve~o. 

Mulheres ha tantas com@ praga, 
e ' dci) com@ as rãs do charco, que 
mer,gulhande uma apparecem. 
q\i,tro 4- tona da agua. 

Pi'OZa. 
Um ca'iador faillando de suas proezas, 

centãva: que oom um canivete havia eor­
lado a cauda de upt leão. A cau~? ­
intellrom m-no. E or ue n 0 lhe 

Cousas que incommodam. 
Os beIlos olhos do Bitú, 

.A solidão da C. B.' 

Os. passinhos da A. K~ 

'A reportagem do C~ V. 

O olhar da N. M.· 

A energia da B. M. 

A sympathia da N. A. 

A ' paixão da W . F. 

A prosa do Rodolfó. 


lo " -_.­

~QtônicQ .O: c;le~cuida~o~ .. 
. - Ni o é .0 cace~~do Max ,que falia! -:­

.-
, .6.,ru:6nico. pé de anjo, 
"Era muito descuidado . 

E 'por este seu defeitó 

Jai se vira enroscado. 


B~~ás!~~~~: ~:~~ud:ano 
. 

g~gar o trem que seguia
Para a estação do Enc~ll?' 

De repente imaginou . 

- Teu cotação - falsa mulhe~ pode' 
viver feliz, felicíssimo, por amares um 

,,~ outro, mas o meu não pode viver mais 
> feliz, porque m'o despedaçaste 'com ·& 
.tua cruel ingratidão. - Coração, con­

: fia· em Deus e ·na esperança. ',' E tu, 
ingrata, não me olhes mais, porque 

. 'sei que não sou .digno do teu amor 
fingido, e alem disso sou um homem ' 
pobre, e alem de pobre um infeliz o 
qual .~ ingrata ' vaes matandp lenta­
mente . com a tua Qort"qr.Qsae cru~l 
ingra~idão. . . /.. ... , 

Adeus, ' olil'fãlsã ·ftltlllier! ... _ 
----'-;--.;~.~ .. (Quem será?)' , 

' .' Estava boà 'ou :·nãó â. [estado­
g rupo ? ' ,. .... .'. ,." 
. '0 . b .. . . . 1
", ra, ' tnulto <oâ,gostel prmclpa .;,,, 
men~edagyP1ºasti~a. Quety ,éra 
o.pmanda.cnuvacla gymnastjca,P, ­

"Que o relogio esquecera , ',., :E;ra, . 9 , int~ressánte Bieging~ Já 
:'!r~:~c~;~ ~~~~g~~e~~:;Po , :;~ . 

' . ' '. .' 
Notando que tirlha tempQ 
De ir o relogio buscar, . ' 
O trem da Estrada deixou ' 
Para o relogio encontrar. 

Ora bolas! trocar o trem de Bl. . . 
por um relogio?!. . . 

Coisas do H... 
Applicar remedio por onde não deve. 
Calçar as meias ás avessas porque 

tem um buraco no outro lado. 
Apanhar muita sova na cabeça e 

por isso não ter mais cabello. 
FaIlar no telephone f6ra da hora. 
Escolher uma senhora que tem 11 

irmãs para que s6 lhe caiba 1/12 de 
sogra. 
.._~-- -,------- pão tem com aIngrata' d N h ?I . ' gulça O , grupO. ão ten O i'" 

sei e~ .que > ponto ' querescheear. 
Pretend,es falla~ do , fraque, e , da' 

.cartola d~ hotri~~' ::--'"~Bmeça você 
.á criticar e a cortaí,,' a ' casaca. . 

Você viu o que o Schultz trá" 
. li ~ D' h ' 

Zla naque e pacote. elxa 0­

mem, a coisa ·está se tornando, sé-
da ... não é em qualquer' parte 
que se falia nisso, porque o caso- I 

é complicado _ m!is como você 
viu, éra linguiça. 

Mas escuta: quem teve a idéa. 
de dar como premios , á rapazes" 
sujeitos a quebrarem pernas em. 

I 1 11 t pu os, na para e a ou em ou ros­
apparelhos, linguiças? .. 

E . b ' h ' 
u não sei, fam em ac 6 · que 

você nada ' lin-

Carta achada por um , nosso reporter 
nas ,immpdiações do Rüdiger. Occul­

'"I 

, tam08 a assignatura. 

A' ti ingrata, tu que soubeste um 

dia conquistar o me~ coração e não ' 


be sal'sou sté recompen -o, jogaste-o ao 
abandono, ao desprezo. Si soubesse. 
a dôr ·,que me estás ausando, ·o mar­
tyrio que pesa. sobre a minh'alma, ta~-
vez terias piedade deste coração que 
geme! ... e. soffre ao peso de tua cruel 
ingratidão. Sim, elle soffre!. .. Chora 

. de dôrl ... Mas supportará resignado 
até- que um' dia has Ije vir arrepen­
dida de todo este mal que .estás cau­
sando, . .. pedir ,perdão!!... mas, será 
tarde. . . 

,- Ah! - que , felicidades passei. I 

meu Deus ... e agora?!. .. Coração: 
tu supportarás .resig~ado todos ' estes 

Nem . você não tem direito de di-
é l' . êzer que ra tngulça - - voc . 

não sabe se éra . salame de umã. 
1 d? P d é 

po ega a o es provar .se ra. 
salame ou linguiça?

S' h . b1m, ten o uma umca prova e em 
logica: Quando ia sahindo do ' grupo 
~m companhia de um amigo meu, dia- . 
cutiamos sobre o assumpto das mes­
ma. E por mi,nha vez dizia que 
aqui110 nio éram premios que se des­
sem a alumnos - - - m~s brusca­
mente fui interrompido na conversa 
porque puchavam em uma das pernas- ' 

, de minha calça da mÍ!lsa. Olhei e com 
espanto vi que era um cachomnho 
chamado Mopi, aliás muito intelligenter 
Fitol1-me e disse-me: Sor., aquH10 não 
éra linguiça, mas sim salame, porque 
o soro Teche tio é incapcz de fazer 

Ql •Ql to1:las. estas or.es em que !,º, e. per 'lioKJ:!i "~!y!@J;;.J!~!am Em ..sg- ­
eorteu o- a ea ça1 - ~e? estáS en'WIto, que algum dia q!1em guiàa pediu~e ' liceflça pol'qlle tinh~ 
Porque ja lho. h@.viam .CD do áD~. sabe .•. ' uma entrevista marc~da. 
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